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Objetivo:

O theinamento em Salinidade e Vhenagem vi~ou paht~

~ulahmente uma avaliação da~ metodologia~ de pe~qui~a adota

.da~ na he~upehação de ~olo~ a6etado~ pOh ~ai~, que vem ~endo

de~envolvido~ pelo CPATSA/EMBRAPA Bha~il e pela SARH/MEXICO,

vi.s ando ainda uma po~~Zvel than~ 6ehê:n~ia de rl1uor{ofOCjÚL de pe~
qui~a enthe a~ dua~ in~tituiçõe~.

Equipe Té~ni~a Re~pon~ável:

Idel6on~o de ta Pena

Evehahdo A~eve~ N.

Ri~ahdo Olveha O~ampo

Ahnul60 Ibahha Vuahte

MauhZ~io Pehez
F. Albehto Llehena V.

Ge~~ e Silva
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A 9 Jtade.c.ime.VIA: 0.6

GO.6taJtlamo.6 de. agJtade.c.e.Jta diJte.ção do CPATSAj

EMBRAPA pe.fa opoJttunidade. que. no.6 06e.Jte.c.e.ude. paJttic.ipaJt de..6

te. tJte.iname.nto .6obJte..6afinidade. e. dJte.nage.m na Rama de. Rie.go

e. VJte.naje.m do Cof~gio de. PO.6tgJtaduado.6, e. no.6 Vi.6tJtito.6 de. IJt

Jtigação da SARH do Méxic.o.

A EmpJte..6a BJta.6ife.iJta de. Pe..6qui.6a AgJtope.c.uâJtia

EMBRAPA, ao In.6tituto Inte.Jtame.Jtic.ano de. Ciênc.ia.6 AgJtZc.ofa.6

lICA, ao Cofégio de. PO.6tgJtaduado.6 de. Chapingo, M~xic.o e. ~ Se.

c.Jte.taJtiada AgJtic.uftuJta e. Re.c.uJt.6O.6HidJtâufic.o.6 do M~xic.o,

In.6tituiçõe..6 que. tOJtnaJtam pO.6.6Zve.f a Jte.afização de..6te. tJte.ina

me.nto que. pO.6.6ibifitou c.onhe.c.e.Jto 6unc.ioname.nto e. a.6 me.todofo

gia.6 de. p es cu.i.s a: a do t.ada.s PO/L e..6-ta6 in.6tituiçõe..6 paJta fl.e.c.upe.-

Jtação de. .6ofo.6 a6e.tado.6 pOJt .6ai.6.

Ao Enge.nhe.iJto EnJtique. E.6pino.6a de. Le.on Sub-se.c.Jte.tâ

Jtio de. AgJtic.uftuJta e. ope.Jtação, pe.fa opoJttunidade. que. no.6 60i

dada, pe.Jtmitindo que. paJtte. de..6te.tJte.iname.nto.6e. fl.e.afiza.6.6e.

no.6 Vi.6tJtito.6 de. IJtJtigação da Se.c.Jte.taJtiada AgJtic.uftuJta e. Re.

c.UJt.60.6HidJtâufic.o.6.

Ao VJt. JO.6é Luiz TJtava Manzaniffa, Jte.pJte..6e.ntante.

da SARH no e..6tado da Baixa Cafi6ôJtnia pe.fa ate.nção que. no.6

60i di.6pe.VI.6ada.
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Ao V~. Ev~~a~do A~~v~~ N. P~~~id~n~~ da Rama d~ Ri~

go ~ V~~naj~ do Colégio d~ Po~~g~aduado~ d~ Chapingo no~~o

ag~ad~~im~n~o p~la a~~nção qu~ no~ boi di~p~n~ada du~an~~ a

ba~~ do ~~~inam~n~o ~m qu~ p~~man~~~mo~ no Colégio d~ Po~~g~~

duado~, Chapingo.

Ao~ EngQ~ Id~lbon~o d~ La P~~a

Ri~a~do Olv~~a O~ampo

A~nulbo Oba~~a Vua~~

Mau~;[~io P~~~z

F. Alb~~~o Ll~~~na V.

G~~~~ Silva

P~la a~~nção qu~ no~ di~p~n~ada du~an~~ a~

~õ~~ ~ob~~ ~~abalho~ p~â~i~o~ ~ anãli~~ d~ ~~abalho~

m~n~ai~ .
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1. I NTROVUÇÃO

o p~oblema de ~al~n~dade que oco~~e no~ ~olo~ ag~;

c:ota.~ e o e.s ru do da~ me.d.i da» pa~a a p~evenção, de.t.e.c.c.ào , c «

~ac:;te~zaç.ã(f e ~ec:upe~ação, ;tem ~e con~;t~;tu~~o ~em rlüv~da ai:

guma em ma.té.~~a de ~n;te~e~~ e mund~al, t.ans:o pela~ d~ 6~culdE:

de~ que ~e ;te~.~ap~e~en;tado na lu;ta de~envolv~da c:on;t~a e~;te

6enômeno c:omo pela~ pe~da~ econôm~C:M ~o6~da~ pelo~ ~nüme~o~

pcú~ es a6 e.t.a do s , Es t:e. p~o b!ema ;tem de~ peJttado ma~o n. ~ nr e.ne.s .s e

de.v.cdo pa~;t~c:ula~men;te ã e~cM~ez de al~men;to~ e a p~ev~~õe~

não m~;to o;t~m~~;ta~ pa~a o 6U.tLL~O, co n.s i.d e.n.an do , q ue os p~E..

blema~ de ~M~ ~eduzem os ~end~men;to~ do s c:ul;t~vo~, chegando

em c:a~o~ ex;t~emo~ a ~nu;t~l~za~ o~ ~olo~ pa~a a p~odução ag~

c:ota.

E~;te p~oblema no B~a~~l ~eve~te-~e de 6undamen;tal

~mpo~;tanc~a uma vez que ap~ox~madamen;te 20% da ~upe~6Ic~e do~

pe~me;t~o~ de ~~~~gação do Vepa~;tamen;to Nac~onal de Ob~a~ Con

i.no: a~ Seca~ - VNOCS e~;tão ~al~n~zada~, p~ev~~ão e.s t:a c.o ns i.de.

~ada ba~;tan;te o;t~m~~;ta, já que 24% da ã~ea em ope~ação ag~Ico

ta do P~oje;to de I~~gação de são Gonçalo e~;tão ~alJiI1.~zado~.

O~ p~oblema~ de ~al~n~dade no B~a~~l e~;tão loc:al~zado~ paJtt~

c:uta~men;te no~ p~o j e to s de ~~~~g ação ~~;tuado~ na~ ~eg~õe~ á~~

dM e ~em~-á~~da~ do No~de~;te.

VINCULADA AO MINISTf;RIO DA AGRICULTURA



JRAPA 2

Com b~e no a~ima expo~to, ~e pode avatiah a dimen

~ao e a~ impti~açõe~ que aphe~enta o phobtema do~ ~oto~ a6et~

dos poh ~ ai~ paha o 6utuhO do phO ghccma de ihhigação do Noniie.s

te, cu.s o nao ~ e adote ~éhia~ medid~ de phevenção e c.ombate

ao~ phO btem~ de ~ atinidade, visando en~o nt.n án.a ~ oc uç ao mai~

adequada paha o phobtema. Con~idehando a ghavidade que o ph~

btema pode Vih a a~~umih, a SUVENE, VNOCS e EMBRAPA athavé~

do Centho de Pe~qui~a Aghope~uâhia do ThÔpi~o Semi-Ãhido de
Pethotina têm ~e pheo~upado b~tante ~om o phobtema e vem mo
bitizando um ampto e~6o~ço do ponto de vi~ta in~titu~iona~ 6f
nan~eihO e téc.ni~o vi~ando o ~eu equa~ionamento.
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z. OBJETIVOS GERAIS VA VIAGEM AO MExICO

a) Ap~~~~ntação d~ t~abafho na X~ R~união da ALCA.

b) Obt~~ inbo~maçõ~~ ~ob~~ t~aba{ho~ ~om ~a{inidad~

~ d~~nag~m d~~~nvo{vidM no Me:xi~o.

c ) t ar e». c.o n.t.o.t.o : ~om te:~ni~o~ da .S~~~~ta~a de.

d~ Po~tg~aduado~ d~ Chapingo, vi~ando 6a~i{ita~

~nt~ndim~nto~ de.int~~~~~~ do CPATSA e de.ss M

d) A~ompanha~ ~ di~~uti~ minun~io~am~nt~

g~~ai~ d~ t~aba{ho~ ~om ~~~up~~ação d~ ~o{o~ ~a

{inizado~.

3. ASPECTOS BÃSICOS ENFOCAVOS NO TREINAMENTO

a) A~p~~to~ g~~ai~ do~ t~aba{ho~ d~ p~~qui~a ~m ~a

{inidad~ d~e.nag~m ~x~~utado~ -~ ~ ~m ~x~~uçao no~

di~t~to~ de. i ~lr.igação da SARH do Me: xi c o •

b) Vi~ ~u~~ ão s oone. p~ob{~ma~ ~~{ativo~ ao de.s~nvo{

vim~nto d~ p~~qui~a~ no P~oj~to d~ I~~gação d~

são Gonçafo-Pa~aIba, B~a~i{.

~) Ob~~~vação "Ln. Lo c.o" de. a~~a~ ~afinizada~ nos

p~oj~to~ d~ i~~igação.
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d) ObeJtvação "in Eo c.o" e di.6o..U.6.6ão detalhada de e.x

peJtimento.6 de Jteo..upeJtação de so r.as ,'.6 (LLül.O-.6 õdi

0..0.6, atJtavê.6 de tJtabalho.6 Jtealizado.6 a nlvel e x
peumental e em e.6o..afa opeJtao..ional.

e) Vi.6o..u.6.6ão em laboJtatõJtio .6obJte metodologia e ~n
teJtpJtetação de análi.6e de .6olo e agua.

4. PROGRAMA VO TREINAMENTO REALIZAVO

a) PafLtio..iração na X~ Reunião da A.6.6oo..iação Latino

ameJtio..ana de Ci~no..ia AgJt1o..ola.6.

- PeJtlodo: 22 a 28 de abJtil de 1979

- Loo..al: Ao..apulo..o - Mêxio..o
- TemâJtio: VeJt pJtogJtama anexo

- Condiçõe.6 de pafLtio..ipação: ApJte.6entação do i.n.a:

balho "PJtoblema.6 de s ai.s na.6 âJtea.6 em opeJtação

agJt1o..ola do PJtojeto de IJtJtigação de São Gonç~
r.o" e o utJta.6 atub uiç:õ es ineJtente.6 a Jteunião.

b) PaJttio..ipação em tJteinamento

- In.6tituiçõe.6 oJtganizadoJta.6: Colégio de P0.6t9JtE;

duado.6 de Chapingo, Seo..JtetaJtia de Aguo..ultuJta

e Reo..uJt.6o.6HidJtâulio..o.6 ~o Mêxio..o, Comi.6.6ão E.6
peo..ial do ex-lago Te x co co e ImpeualIJtugation

Vi.6 tu o..t •

- PeJtlodo: 02/05/79 a 21/06/79
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- Loc.al: Chapin.go-Mêxic.o, Me.xic.ali-Baixa Cali6ô!!:.

n.ia No~e., Ob~e.gon.-Son.o~a, Lo~ Moc.hi~ Sin.a.toa,

Culiac.am - Sin.aloa, Te.xc.oc.o- Mêxic.o e. Impe.~ial

I~~ga~ion. Di~~~c.~ - Ca.ti6ô~n.ia - U.S.A.

- Con.diçõe.~ de. pa~ic.ipação: Con.dição de. vi~i~an.

~e..

Temâ~io: O ~~e.in.ame.n.~oe.m ~alin.idade. e. d~e.n.age.m,vi~ou pa~~

c.ula~me.n.~e.uma avaliação âas me.~odologiM de. pe.~q~

~a e.m ~alin.idade. e. d~e.n.age.m~e.alizada~ pe.lo CPATSA/

EMBRAPA e. pe.la Se.c.~e.~a~a de. Ag~ic.ul~u~a e. Re.c.u~~o~

Hid~âulic.o~ vi~ an.do ainda, uma po~~Zve.1 t nan» 6e.~~~

c.ia de. me.~odologia de. pe.~qui~a e.n~~e. a~ dua~ in~~i

~uiçõe.~ .

5. SrNTESE DAS ATIVIDADES DIARIAS E COMENTÃRIOS:

- Saimo~ de. Pe.~~olina no dia 14/04/79 6aze.n.do es c a

Ia e.m Re.c.i6e.,Man.au~ e. Ca~ac.a~, c.he.gando 6in.a.tme.n

~e. ã Cidade. do Mêxic.o no dia 21/04/79.

21/04/79 - Se.guimo~ pa~a Ac.apulc.o, c.cáo.de:onde. .s e ~e.alizou a

X~ Re.união da Soc.ie.dade. L~inoame.~ic.an.a de. Ci~n

C.iM Ag~c.ola~.

22/04/79 - Con~ac.~o c.om a Se.c.~e.~a~ia da X~ Re.un.ião da ALCA

no Ce.n~~o de. Conve.nçõe.~ de. Ac.apulc.o onde. .I "6o~am
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executada~ a~ 6o~mal~dade~ de p~axe como: p~ee~
ch~me~to de 6~cha de ~õc~o da ALCA, p~ee~ch~me~to

de 6~cha de pa~t~c~pação ~a Reu~~ão, ~eceb~me~to

de mate~~al e ~~6o~açõe~ ge~a~~ ~ob~e o Co~g~e~

~ o •

23;04;79 - Ce~~mô~~a de ~~augu~ação da X~ Reu~~ão da ALCA ~o

Ce~t~o de Co~ve~çõe~ de Acapulco. Ne~ta opo~u~~

da.de 6o~ ap~e~e~tada a co~6e~ê.~c~a ple~âtia 1 - ..t~

t~tulada: "Lo .s RecuM os Natu~ale~ ~ u mane.] o, c c ~

~e~vac~on y mejo~am~e~to e~ el B~e~e~ta~ Huma~o

e~ Amética Lat~~a" ~e~do ~elato~ pti~c~pal o E~gQ

A~ma~do Sampe~ G. V~~eto~ Ge~al do Ce~t~o de I~
ve~t~gação de ca~a-de-açuca~ da Colômb~a, e como

~elato ~e~ adj urd.o s , o V~. Paulo de T aM o Al v~m V~

~eto~ téc~~co c~e~tZ6~co do Ce~t~o de Pe~qu~~a do

Cacau, Ge~aldo Budow~~'R.~ do Ce~t~o Ag~o~ôm~co T~E-

p~ca.e.de Pe~qM~a e En~~~o. Tu~tialba, Cos t:o: R~ca,

V~. Fe~~a~do Belt~am, V~~eto~ ge~al, Ce~t~o de

Pe~qM~a~ Ecolõg~cM do Su~e~te, Sa~ Cti~tõbal de

lM CMa~, Ch~apa~ Méx~co, B~õlogo Jax~e~ Valde~

Gut~e~~ez, Sec~etâtio Acadê.m~co, I~~t~tuto de B~o

log~a, UNAM. Mêx~co. Na ta~de de~te me~mo d~a a

p~e~e~te~ o t~abalho "P~oblemM de s ai.: ~M â~eM

em ope~açao ag~cola do P~ojeto de I~tigação de

são Go~çalo".
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24/04/79 a 27/04/79 - N~-6t~-6 di.as nOJtam di-6tJtibuido-6 0-6

guint~-6 tJtabathO-6!

- LO-6 Jt~QUJt-60-6natuJtat~-6 -6U Man~jo Con-6~JtvaQiôn y

me.] aJtami~nto ~n ~t Bi~n~-6taJt H umano ~n \ Amê:JtiQa

Latina (AJtmando Samp~Jt G.l.

- La-6 P~Jt-6p~Qtiva-6 d~ ta PJtoduQQiôn d~ Atim~nto-6 ~t
CJt~-6Qimi~nto d~ ta PJtobtaQiôn ~n Am~JtiQa Eatina y

-6 U-6 V~manda-6 de. Bi~n~-6ta!t. (Jutian Ro dJtigu~-6 Ada

m~l •

- La inv~-6tigaQiôn Ci~ntIniQa y ~t V~-6aJt!totto d~

T~Qnotogia AgJtiQota ~m Am~!tiQa Latina. (En!taim

H~!tmâ.nd~z X. 1 •

- La G~n~!taQiôn TJtan-6n~!tênQia y AptiQaQiôn d~ T~Qn~

ta gia ~m Pn.ogJtama-6d~ Fno dUQQiô n AgJtic.oco: ~n ~t

Mê:dio Ru!tat d~ Am~!tiQa Latina (L~oba!tdo Jimê:n~z

SanQh~z 1 •

- La EduQaQiôn, ta CiênQia y ~t V~-6aJtJtotto EQonomi

QO SOQiat ~n Am~JtiQa Latina. (JO-6ê:EmItia G. A!tau

j a) •

- VinamiQa d~t H~joJtamif.!-ntod~t T!tigo ~n Mê:xiQo.

InnoJtmo ainda qu~ 0-6 1Y1~~moJ.i-6~ ~nQont!tam na Bibtio

t~Qa da CPATSA.
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~APA 8

Como oeo~~e no~mafmente em eong~e~~o~ de~ta natu~e

za, o~ t~abalho~ de pe~qui~a 6o~am ap~e~entado~ em a~ea~ de

e~peeialização, havendo natu~almente eoineidêneia no ho~â~o

de ap~e~ entação de t~ab ai.ho s , ~impô~io~, con ne~êneiM plenÊ:

~o~ o que impo~~ibilitou a no~~a pa~ieipação em t.o do s o~

tJtab alho ~ a.p~e~ e.nr ado s nM di ve~~ M ã~e a~, euj os temM ~oJr.a.m

dJ.~t~buido~ em:

- Con6e~êneia~ plenâ~a~;

- Simpô~ i.o s ;

- Me~a~ de T~abalho~.

A ~elação de con ne~êneiM plenã~iM, ~impô~io~ e me

.6a..6de t~abalho podem ~e~ vi.s t:as no p~og~ama. anexo.

28/04/79 - Se~~ão de enee~~amento da X~ Reunião da ALCA.

De um modo ge~al o Cong~e~~o boi ba~tante p~oveit~

.60, onde 60i po~~ - ivel a aqui~ição de novc.s eonheeimento~, e

J.deJ.M paJta nova~ pe.6qui~M.

28/04/79 - Reo~e~~ o ii Cidade do Mexieo, .s eguindo po~te~o~men,~ -
te paJta Chapingo.

02/05/79 - Contato eom o D~. Eve~a~do Aeeve~ N. P~e~idente

da Rama de Riego e D~enaje do Colegio de Po~tg~a

duado~ de Chapingo, opo~unidade em que de6inimo~

o p~o g~ama do t~einamento 6ieando a.6~im c o n~titui

do:

a) Vi~ita a UniveMidade da Cafi6ô~nia - RiveMide.

VINCULADA AO M!:-I!STf;RIO DA AGRICULTURA
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b) vcs L:.« ao LabonatóJr..io de.. Sa1.iVlidade.. do USVA

~) Vi~ita ao Impe..hiaf IhJr..igatioVl Vi~tJr..i~t.

d) Viage..m de.. e.sr.u do ao~ ~e.._qUiVlte..~di~tJr..ito~ de.. ihJr..i

gaç~o do NOhte.. do M~xi~o:

a) Vi~tJr..ito de.. I nru: 9 aç ão VlQ 14 Rio Co i.o n.ado , Me
xi~afÁ.. , B .C .

b) Vi~thito de.. I hJr..igação VlQ 41 Rio I a.c ui' Obhe..

- SOVloha.gOVl,

~) Vi~tJr..ito de.. I hJr..i gaç ~o VlQ 75 Lo~ Mo eh.Ls , SiVla

Lo a.

d) Vi~thito de.. IhJr..igaç~o VlQ 10 Cufia~am SiVlafoa.

e ) The..iVlame..Vlto~om a e..quipe..do phoghama da Comi~

~ão do e..x-fago de.. Te x co c o •

6) The..iVlame..VltovlO Cof~gio de.. Po~tghaduado~ de..

ChapiVlgo.

03}05}79 - Viage..m ã Ci.d.ade: do M~xi~o, onde ,"JOhúlte..fUnê.rü.odo EVlgQ

AVltOVlio Jo~~ Simõe..~ 6ize..mo~ um ~oVltato ~om o EVlgQ

Eu.n.i.o iu: E~piVlo~a de.. Le..OVl,SUb-Se..~he..taJr..ioda Agtti

~uftuha e.. Ope..haç~o da SARH, opohtuVlidade.. e..m que..

de..moVl~thamo~ ao me..~mo, de..~e..jode.. he..afizahmo~ o

the..iVlame..VltovlO~ Vi~tJr..ito~ de.. IhJr..igaç~o da SARH
~oVl60hme.. phoghamação phe..viame..Vlte..e..~tabe..fe..~ida e..

aphe..~e..Vltada ao me..~mo. O EVlge..Vlhe..ihOE~piVlo~a de..

VINCULADA AO MJ:-IlSTf;RJO DA AGtUCULTURA
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Leon aeeitou a p~og~amaçao e ~e di~pâ~ a no~ da~

t.odo» M tSaeLtidade~ qu.e tSo~~em oossLve.i» n o s Vi~

t~ito~ de r~~igação pa~a que o t~einarnento 6o~~e
~ealizado da melho~ manei~a po~~Ivel, pa~a i~to

tSezimediatamente um eovd.ar o c o m o V~. Jo~é Luiz

T~ava Manzanilla ~ep~e~ entante do E~tado da Ba--t.xa

CalitSô~nia, dete~minando que o me~mo eoo~denM~ e o

t~einamento e coi.o ea~~ e ã nos» a di~ po~ição to âas

a~ tSaeilidade~ po~~Ivei~.

07/05/79 - Vi~ita ã UniVe1L6idade da CMinô~nia - Rive~~ide.
Ne~te dia vi~itamo~ a biblioteea eomo também o~

labo~atõ~o~ de ~olo~ e entomologia opo~tunidade

em que co nr aet.amos c o m algun~ pe~qui~ado~e~ do.s t:á

in~ tituição de en~ino.

08/04/79 - Vi~ita ao Labo~atôlLio de SMinidade do VepaJLtame~

to de AglLieultu~a do~ E~tado~ Unido~ - USVA. Ne~

ta opo~tunidade o V~. JaeQ Goe~tzen tSez uma expl~

nação ~ob~e a tSilo~ot5iade t~abalho da in~titui-

ção, a tSim de po~~ibilita~ uma vi~ão global do~

~eu~ ne ai.s objetivo~ intSo~mando ainda sab n« M

p~o~dade~ de pe~qui~a daquêle labo~atô~o. Na

me~ma opo~tunidade o V~. J. Goe~tzen no~ ot5e~eeeu
urna li~ta de publieaçõe~ do labo~atô~io e ~e eolo

c o u ã no~~a di~po~içã.o pa~a qu.alque~ entendimento

po~te~o~, intSo~mando inelu~ive que pode~am ~eme
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t.en: paJta no.ó.ó a in.ótituiç.ão qualque.Jt public.aç.ão

c.on.ótante. da li.óta que. no.ó boi dada, &omo.ó in60~

mado.ó ainda que. o laboJtatóJtio pode. mini.ótJtaJt e..ótâ

g-<..oa pe..óq u-<-.ó ado ne.s e s tJtange.iJto.ó.

08/05/79 - Viage.m paJta o Vi.ótJtito de. IJtJtigaç.ão nQ 14 Rio Co

lOJtado, Baixa Cafi&ôJtnia NOJtte., Me.xic.o, onde. pe.~

mane.c.e.mo.ó até. o dia 1Q/05/79.

09/05/79 a

10/05/79 - Co nr.cd.o s c.om o VJt. Jo.óe. Luiz TJtava Mavl.zanilla e.

c.om o EngQ Sé.Jtgio Le.on Zanudio Jte..ópe.c.tivame.nte.Jte.

pJte..óe.ntante.da SARH no e.st ado da Bcúxa Cali&ôJtnia

NOJtte. e. Che.&e. do Vi.ótJtito de. I JtJtigaç.ão nQ 14 Rio

ColoJtado. Ne..óta opoJttunidade. e.laboJtamo.ó o pJtogJt~

ma de. tJtabalho paJta os dia.ó 9,10,11 e. 12/05/79.

ue.s:« me..ómo dia &omo.ó apJte..óe.ntado.ó ao EngQ Ric.aJt

do Olve.~a Oc.ampo, Che.&e. do Ve.paJttame.nto de. Ve..óe.n

volvime.nto do Vi.ótJtito de. IJtJtigaç.ão, c.om que.m p~

.ó am os a t».ab at:h aJt.

Ac.ompanhado pe.lo EngQ Ric.aJtdo Qlve.Jta 0c.ampo &iz!

mo.ó uma vi.óita ao PJtoje.to de. IJtJtigaç.ão c.om o obj!

t.i.vo paJttic.ulaJt de. ob.óe.JtvaJt"in r.oeo" M âJte.a.ódo

PJtoje.to que. e..ótavam a&e.tada.ó poJt pJtoble.ma.ó de.

s ai.s c.omo tambe.m o os e.nvan: a.ó âne.as .óubme.tida.ó a

Jte.c.upe.Jtaç.ãoM.óim c.omo âJte.a.ójâ Jte.c.upe.Jtada.ó. Uma

VINCULADA AO MDIlSTf;RIO DA AGfUCULTURA
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pa~i~uta~idade do P~ojeto de I~~igação ~9 14 Rio

Co Lo n ado ê que 0-6 p~obtema-6 de -6ai-6que o~o~~em
~e-6te di-6t~ito -6ão p~~~ipatme~te alta-6 ~o~~e~t~a

ç o es de -6U-6 s ociive.i.s , o~a-6io~ada pelo u-60 de
água de i~~igação, qualidade ae-6ta água e po~ ~o~

tZ~ua-6 i~6ilt~açõe-6 de ~a~U-6 de te~~a. A ~eabili

tação de -6010-6 des t:e di-6t~ito tem si.do ~0~-6eguida

media~te lavagem do -6010 e em e-6paço de tempo ~e
lativame~te ~u~to (70 a 120 dia-6), e~t~eta~to a

g~a~de di6i~utdade que -6e tem ê que a água ê um

6ato~ limita~te ja que e-6te Vi-6t~ito ~e~ebe a~ual

me~te um votume de água dete~mi~ado -6egu~do um

t~atado i~te~~a~io~al (Mêxi~o/E-6tado-6 U~idO-6) ~om

o qual ape~a-6 -6e ~o~-6egue ~ob~i~ a-6 ~e~e-6-6idade-6

dO-6 ~ultivo-6. Se~do a-6-6ima maio~a dO-6 t~abatho-6

de ,'!.e~upe~ação de -6010-6 que s e /tealizam l1e-6te Vi-6

t~ito vi-6am p~i~~ipalme~te o e-6tudo de 6~a~io~~

me~to de lâmi~a-6 de lavagem apli~ada-6 ~a ~e~upe~~
ção de -6010-6-6ali~o-6 a 6im de .s e obte~ a max-<..ma

eni~iê~~ia ~o mal1ejo de água.

11/05/72 - Vi-6ita ao Impe~ial I~~igatio~ Vi-6t~to 110-6 E-6ta

dO-6 U~ido-6. A~ompa~hado do E~g9 Ri~a~do Olve~a
O~ampo e Je-6-6e Silva, ~e-6pe~tivame~te tê~~i~o-6 do

Vi-6t~ito de I~~igação ~9 14 Rio Coto~ado, Mêxi~o

e Impe~iat I~~gatio 11 Vi-6t~~t, 6iz emO-6 uma vi-6i
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ta ao Vale Impe~ial opo~tunidade em que di~~uti

mo~ alg un~ a~pecto~ de t~ab alho~ em e.xe cuç ao , pa~

ti~ula~mente ~ob~e in~talaç.ão de d~eno~ ~ubte~~â

neo~ .

Em vi~ude do tempo {um dia} que pe~mane~emo~ ne~

te Vi~t~ito ~e~ ~elativamente pou~o, detalhe~ do~

expe~mento~ em exe~uç.ao deixa~am de ~e~ ob~e~va

do~, ~ontudo tivemo~ uma vi~ão Qe~al do~ t~aba

lho~ em exe~uç.ão.

12/05/79 - Contato ~om o qurmi~o Guilhe~me Quei~oz Gudino

~e~pon~âvel pelo Labo~atõ~io de Anâli~e de SOlM

da SARH lo~alizado na Cidade de Mexi~ali, opo~u-

nidade em que di~~utimo~ ba~tante a ~e~peito da~

meto dolo giM de anâli~ e de .s oi.o» utiliz adM pelo

labo~atõ~io da SARH do Mé:xi~o e do CPATSA/EMBRAPA

B~a~il e o (L~ o dos ~e~ ultado~ pa~a cr.as s; ni~aç.ão

de s ocos ~om ~e~ peito a .s alinidade.

13/05/79 - Viagem pa~a a ~idade de Ob~egon no e~tado de Sono

~a onde e~tâ Lo c ar i z ádo o Vi~t~ito de I ~~igaç.ão

n9 41 Rio Iaqu1 De~mane~endo ar até. o dia 20/05/

79.

14/05/79 - Contato ~om o Eng9 Fe~nando Me~~ado Ga~~ia

do Vi~t~ito de I~~gaç.ão n9 41 e ~om o Eng9

VlNCULADA AO Ml)/lSTf~RIO DA AGRlCULTURA
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non~o de ia Pena ~hene do Vepantamento de Engenh~

nia de lnnigação e Vnenagem da SARH que pa~~ou a

~oondenan o no~~o e~tãgio. lni~ialmente o Engq

ldelnon~o de ia Pena nez uma explanação ~obne o~

tnabalho~ expenimentai~ de~envolvido~ pelo Vepa~

t ame.n t:» de Innigação e Vnenagem ao tempo em 'iq ue

entnegava-me o ~eguinte matenial bibliognãni~o ~~

bne ~alinidade e dnenagem, o~ quai~ en~ontnam-~e

na bibliote~a do CPATSA:

- Pnin~ipio~ y ~olu0ión de Vnenaje Pan~elanio de - ldel6on~o

de ia Pena.

Calidad de La.s agua~ de niego de - llde6oMo de ia Pena

El Buen u~o y manejo dei agua de niego (pnimeina

de - llde6on~o de ia Pena.

El Bueno MO Ij mane.i o de,e.agua 'deRiego (.6:.egt.w.dapa4teJde - lide

6on~o de ia Pena.

panteJ

- El Balan~e de ~ale~ dei Vi~tnito de niego ~e Mexi~ali, B.C.

de - O~~an Pala~io~ Velez, Ma~edonio E~~amilla e Al6on~o

Reye~ .

- E~table~imiento de past:o .s o:fevio·(Vi~ti~hli~ ~pi~ataJ c o me

cubi.en.:« \J'lgetalen ~uelo~ ex.tnemamente ~alino-~odi~o~ dei

Ex-lago de Tex~o~o. de - F. Albento Llenena V. e Miguel

T anim vã~ ouz z .
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tAPA 16

melhan~a exi~tente no~ p~oblema~ de ~atinidade e~
t.n.e. o PfLojeto de são Gon~alo eo Di~tlLito de IfLfLigE:.

~ã.o nQ 41 Rio 1 'lqc..U..Vi~ita ao~ tfLabatho~ expefLi-

mentai~ de ~e~upefLa~ão de ~olo~-~atino~-~õdi~o~ e
di~~M~ão minun~io~a s ob ne: in~tala~ão, eo ndu.çào e
an~li~e do~ me~mo~. VUfLante a no~~a vi~ita ~ ao~

expefLimento~ ele me balou do~ pfLin~ipai~ 6a.tofLe~

limitante~ que ~e tem pafLa a ~e~upe~a~ao do~ ~o

Lo s s at.Lnl.z a.dos do Mé:xi~o, fLe~umindo-o~ M~im:

1) E~~a~~ez de ~gua pafLa lavagem do ~olo, pfLin~ipa~

mente no~ Vi~tfLito~ do NOfLte do Mé:xi~o.

2) Alto~ c.ust.os de fLe~upefLa~ã.o,plLinc.ipalmente qua~

do o pfLoblema ~e deve a de6i~iente dfLenagem.

3) Falta de ~fLé:dito pa~a apli~a~ã.o na

de s o i.o s ,

fLec.upefLa~ao

ApfLoveitei a opofLtunidade pa~a pefLguntafL ~e efLa

~omum a utiliza~ão da pfL~i~a de ~ub~olagem, t.e.«

do ~ido in6ofLmado de que e~ta pfL~i~a é: obfLigatE

fLia a ~ada tfL~~ ano~, não impli~ando que a me~ma

po~~ a ~efL utilizada ~om mai.s 6fLequ~n~ia.

Em vú,;tudeda exi~t~n~ia de~te~ pfLoblema~ que tÜ6:!::

~utta.me ümilam os tfLabar.h o; de ~e~upefLa~ão ~ e tem

6ofL~ado que os pe~qui~adofLe~ bu~quem atguM mé:to

do~ que pefLmitam, a~elefLafL o~ pfLo~e~~o~ de fLec.up!
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naçao como também obt~n n~nd~m~nto~ d~ algum

t.Lvo qu~ t.o nne. mM~ ~'Mc~ent~ ~ ~conôm~co o
c~~~o. S~ndo a~~~m é comum a ~ntnodução d~

vo como t~go dunant~ a 6a~~ d~ n~cup~naçõ.o

sot.o» ~ al~n~z ados .

Com n~lação ao ~xp~~m~nto d~ n~cup~naçao d~ ~o

lo~ ~ al~no~ -~ Õdi: c.o.s o E ng~nh~~no I d~l6o n~o ~xpli

cou-no~ a man~~na como pnoc~d~a pana col~ta d~

amost na. d~ .s oLo , a~ quu~ ~ão amo~tnada~ â.6 pn~

6und~dad~~ de. 0-20,20-50,50-100, 100-150 ~ 150-

200 c m , Es t.as c.oLe.t.a» ~ão 6~~ta~ no ~nIc~o ~ no

6~nal do cult~vo, pod~ndo-~~ 6az~n uma col~ta ~n

t~nm~d~ã.n~a .

cul

do~

Outna~ ~n6onmaçõ~~ qu~ ~l~ no~ 6onn~c~u 6onam:

a) Qu~ M col~ta~ de. omos t.n.a.s de.~olo d~v~m ~~n

6~~ta~ com o ~olo ~~mpn~ a m~~ma um~dad~.

b) Qu~ pana anã.l~~~ ~~tatI~t~ca dos do.dos dos e x

p~n~m~nto~ com .sal..~n~dad~,~~ ~mpn~ga a anâ.l~

~~ d~ cova~ânc~a, tomando-~~ como cõ-va~ã.v~l
~nd~p~nd~nt~ os cont~u.do~ ~n~c~u~ de. ~M~,

p~la gnand~ va~ação qu~ g~nalm~nt~ ~~t~~ apn!

~~ntam ~m cond~çõ~~ d~ campo.
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6. RESUMO DAS PESQUISAS EM EXECUÇÃO PELA SARH NOS DISTRITOS

DE IRRIGAÇÃO N9 14 - RIO COLORADO E N9 41 RIO IAQUI.

6.1. AvaLi.ação da apLi.c.ação de di6eJtente-6 me.Lh o n.aáo ne.s qui

mi.co s paJta Jtec.upeJtação de -60.t0-6 c.om pJtob.tema-6 de
-6ai-6 e -65dio tJtoc.~ve.t.

Equipe Jte-6pon-6~ve.t:
CooJtdenadoJt: Eng9 Ide.t60n-60 de .ta Pena

Exec.utoJt: Eng9 J. EduaJtdo Ga..t.tego Gudino.

Objetivo-6: CompaJtaJt a e6ic.i~nc.ia de c.inc.o me.thoJtadoJte.ó

mic.o-6 na-6 -6o.tução dO-6 pJtob.tema-6 que -6e oJtiginam na-6 pJtopJtÁ..~

d ade.s q uJ:mic.a-6 e {[-6ic.a-6 dO-6 -60.t0-6, quando exi-6 te
de -65dio tJtoc.~ve.t no c.omp.texo de tJtoc.a dO-6 me-6mo-6.

De-6c.JtÁ..çãodo PJtob.tema:

A Jtec.upeJtação de -60.t0-6 c.om pJtob.temM de -6ai.s e -60
dia tJtoc.~ve! mediante .tavagem, pode oJtiginaJt pJtob.tema.-6 maio

Jte-6 -6e não -6e c.ontJto.ta o c.onteüdo de -65dio tJtoc.âve.t c.om a

ap.tic.ação de me.thoJtadoJte-6 quZmic.o-6. I-6to oc.oJtJte devido a

que 0-6 -6ai.s de c.~.tc.i.o e magnê.-6io -6ão .tixi v.cado s em maioJt

pJtopoJtção, o que aumenta a peJtc.entagem de -65dio inteJtc.ambiâ

ve.t, oc.oJtJtendo c.on-6equentemente c.ondiçõe-6 de baixa peJtmeab~

.tidade, c.ompac.tação, etc..

0-6 6atoJte-6 de vaJtiação -6eJtao c.inc.o me.thoJtadoJte-6 quI

mic.o-6: Po.ti-6u.t6uJto de c.â.tc.io, Ge-6-6o, Enxô6Jte,

e Po.ti-6u.t6uJto de Amônio.

PJtome-6o.t,
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NIvei.6 do.6 6atofLe.6:

A qua~tidade de melhofLadofL que .6e aplieafLã .6efLa a

~eee.6.6âfLia pafLa dimi~uifL a PSI a 8 em uma e...6pe...6.6UfLade 20

em.

C ulti vo.6:

VUfLa~te a 6a.6e de fLe..eupefLa~ao.6e i~tfLoduzifLâ a eul

tivo de tfLigo (VafL. Pavo~) pOfL .6efLum eultivo ba.6ta~te fLe..

.6i.6te~te ã .6ali~idade.

Ve.6e~ho ExpefLime~tal:

O de.6e~ho que .6e..utilizafLâ .6efLa a de bloeo.6 ao aea

.60 eom 4 fLepeti~õe.6.

VafLiãvei.6 de fLe.6pO.6ta.6:

Se medifLâ dimi~ui~ão da PSI e 0.6 vafOfLe...6de eo~du

tividade e..létfLiea (C.E.) da e..xtfLatode .6atufLa~ão da .6olo.

ü a. eultufLa .6 e.. me..difLâpJiodu~ão, gefLmi~a~ão e de s e..~ vol vime~to

vege..tativo.

6.2. E.6tudo de 6fLaeio~ame~to de uma lâmi~a de lavagem pafLa

a apliea~ão ~a fLe..eupefLa~aode .6 oco s a6e..tado.6po n. .6 a..i:l.>.

Objetivo.6:

Na pfLe.6e~te e.6tudo .6e pfLete~de 6azefL uma avalia~ão

da 6fLaeio~ame..~to da lâmi~a de..lavage..m eafeulada pafLa fLeeup~

fLa~ão de..um .6olo aba~do~ado ao eultivo devida pfLoblema.6 de
gfLa~de aeumula~ão de .6ai.6 que..apfLe...6e~ta.
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De..6c.Jtição do P /1-0 bie.ma:

POh 60hça de. um ~ha~ado in~e.hnac.ionai (~êxic.o!USA)

o he.C.Uh.60 de. âgua e. um 6~Oh iimi~an~e. no de..6e.nvoivime.n~o a

ghIc.oia do Di.6~Jti~o de. IhJtigação n9 14 Rio Coiohado, o que.

-de. agua.

0.6 6a~ohe..6 de. vahiação ne..6~e e..6~udo .6e.hao 6hac.ion~

me.n~o da fâmina de. iavage.m c.aic.uiada paha he.c.upe.hah uma c.a

pa de. .6010 de. J m, .6e.gundo a e.quaçao de. Voiobuye.v.

A - Lâmina de. lavage.m uni~âJtio (~o~al)

B - "
c - " " "
D - " " "

Se. u~ilizahâ o de..6e.nhode. bioc.o.6 ao ac.a.6o c.om qu~

~hO he.pe.~içõe..6, c.on.6ide.hando Ô U.60 de. anâli.6e. de. c.o-vaJtiân

c.-<..apaha a anâii.6 e. e..6~a~I.6~ic.a do s d.ado s binai.6.

Se. Ob.6e.hvahâ a e.volução do c.on~e.údo de. .6ai.6 na e..6
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p e.6.6ufl..ad e um metfl..O de .6oi o d Ma nt e a a,YJlic aç ão do s di 6 e fl..e!!:..

te.6 tfl..atamento.6, .6endo pOfl..tanto a vaJc..iãvel de fl..e.6po.6ta a

pOfl..centagem de diminuição de .6ai.6 na e.6pe.6.6Ufl..ade um metfl..O

do .6010 mencionado.

6.3. En.6aio de fl..endimento de cultivo de .60fl..go e.6tabelecido

em tefl..fl..enocom alta concentfl..ação de s ai.s , vafl..iando a

pOfl..centagem de umidade apfl..oveitãvel.

Objetivo:

O pfl..e.6entetfl..abalho .6e e6etuafl..á com o objetivo de

.6e avaliafl.. a pO.6.6Zvel pfl..odução de .6o fl..go, e.6tabelecida em

t.e.n.n.e.no com a6etaçõe.6 .6alina.6, u.6ando-.6e água pfl..oveniente de

dfl..eno.6com o 6im de obtefl..dado.6 de compofl..tamento e pfl..odução

do cultivo ao me.6mo tempo Que .6e inicia a fl..ecupefl..aç.ão do.6

.6 or.o» .

Ve.6cJc..ição do Pfl..oblema:

Con.6idefl..ando a.6 baixa.6 di.6ponibilidade.6 de água Que

exi.6tem na fl..ecupefl..aç.aode .6010.6, e ape.6 afl..de Que M aguCL6~

pfl..oveniente.6 da.6 fl..ede.6de dfl..enagem .6efl..emcla.6.6i6icadM como

de má Qualidade pafl..aU.60 agJc..Zcola, Qua.6e .6empfl..ee.s t o» águM

c o ntêm meno.6 .6o.i.s Que 0.6 .6oco s a{jetado.6 nM 20 na.6 adj ace!!:..

t.e.s podendo .6efl.. U.6adM pafl..alavagem de .6010, com con.6eQue!!:..

te economia de água de ifl..fl..igação.
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Fa;tofLe.6de vafLiação:

Se u.6afLã ~omo na;tofL de vafLiação a pOfL~entagem de
umidade apfLoveitãvel no .6010.

NIvei.6 de 6a;tofLe.6:

Se u.6afLâ qaatfLo nIvei.6 de umidade apfLoveitâvel no

.6010 ~om intefLvalo.6 de vafLiação de 20%.

A.6 pO.h~entagen.6 pfLOgfLamada.6 no.6 q ucd.ii o tnatamento.6

.6 ao 0...6.6 e 9 ai nt e s :

TfLatamento.6

A

B

C

D

Umidade apfLoveitâvel

20%

40%

60%

80 %

De.6enho expenimental:

Se utilizanâ ~omo de.6enho expefLimental blo~o.6 ao

a~a.6O ~om 3 fLepetiçõe.6.

A anãli.6e e.6ta;tI.6ti~a .6e e6etuafLâ ~om ba.6e ao pe.6o

de gfLão.6 que .6e obtenha da pafL~ela útil.

OutfLo a.6pe~to que di.6~utI ba.6tante ~om o EngenheifLo

I deI 60Yí6o de Ia Púia e ~om o o u.Lmi.eo MauJtI~io pêfLez ne.6pon.6E:

velpe1olclfJona;tõJLio do Di.6tfLito de 1nfLigação nQ 41 Rio 10..-

qui, 60i .6obne a intenpnetação de uma anâli.6e de âgua e
.6 ua ~1a.6.6i6i~ação pano.. 6in.6 de ifLfLigação. Vepai.6de

oa.st.ant:e tempo di.s c.iu.Ln.do a e.s t:e: ne.6peito ~heguei a c o n

~lu.6ão de que e.6tâvamo.6 deixando de ~on.6idenan algun.6 panE:

VINCULADA AO MDIISTf;RIO DA AGRICULTURA



23

c.omo c.oVldiçõe.ó agJwVlômic.M e eda60lõgic.M pafLa qual a me.6ma

.se de.6tiVla. ues t:a OpofLtuVlidade. o EVlge.Vlhe.ifLO r. de. ia Pena

6e.z uma de.6 c.fLição miVlUVlc.io.6 a de. to das 0.6 pafLâ.metfLO.6 que e.s

tavam u.6aVldo pafLa C.lM.6if/_c.ação de. água pafLa ifLfLigação. 0.6

p afLâ.met fLO.6 mai.6 u:.6 ad 0.6 .6 ao 0.6 .6 e.g ui Vlt e..6': Á.6 c o Vldi ç õ e s q LÚmi

c.a.6 da água VlO mome.Vlto que. ê aVlali.6ada, 0...6 c.afLac.teJz.1.6tic.M

{Z.6ic.o-qLÚmic.a.6 do s s oi.o s e.m que. vai .6efL aplic.ada a.6.6im

mo a .6u.6c.e.ptibilidade. a fLe..6i.ót~Vlc.ia do.6 c.ultivo.6 que a

fLec.e.be.fL.

c.o

-v 0..0

Em .6IVlte..6e pafLa.6e. 6azefL uma c.ia.6.6i6ic.ação m ai:»

abfLaVlge.Vlte. de. água pafLa ifLfLigação .óe de.ve. c.oVl.6idefLafL 0.6 .6 e.

guiVlte.6 0...6pec.to.6:

1) CafLac.te.fLI.ótic.a qulmic.a da água.

2) Á.6 c.oVldiçõe..6 agfLoVlÔmic.a.6

3) Á.6 c.oVldiçõe..6 e.da60lógic.M.

QuaVldo.6e. c.la.6.6i6ic.a uma água c.om ba.6e. 0...6 c.an act e:

ft;[.6tic.a.6 qulmic.a.6, a qualidade de s t:á depe.Vlde. do s c.oVl.6titu:i!!:.

t.es .6 aLtVlO.6 e de. .6 e u pe.fLigo pote.Vlc.iai VlO.6 e.{je.ito.6 di.ne.t.o s e.

iVldifLeto.6 .60bfLe. 0.6 c.ultivo.6.

Co ns i.de.n.an.do 0.6 tfL~.6 .as oe.e.t.o s a.ci.ma: c.ct.ado s , o De.

p ard.am en t» Téc.Vlic.o da Se.c.fLe.tafLia da AgJz.ic.u:ttufLa e. Rec.uMO.6

HidfLáulic.o.6 ve.m c.l as s i.6ic.aVldo M ág ua.6 que. .6 e. utilizam .6 o b

tfL~.6 6atofLe..6 pfLiVlc.ipai.6:
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1) Conteúdo tot~ de ~ai~ ~olúvei~

2) ConQentnação nelativa de ~õdio Qom ne~peito a

ou t.no : Qation~ e .se u e-6eito na~ QanaQtetu~ti

QM 6Z~iQa.~ do ~alo.

31 ConQentnação de ion~ tõxiQo~ e ~eu e-6eito ~o

b n« a~ planta~.

Pana. pode e~timan o e-6eito de Qada um de~te~ 6at~

ne~ ~e utilizanã "Ln di.ce.s" Qujo~ v ai.o ne» tem s i.do fJxado~

tendo Qomo ba~e o~ e-6eito~ negativo~ que podem oQa~ionan

dineta ou indinetameVlte ao~ Qutti vo s e ao~ ~ oi.o s ,

Sob o ponto de vi.s t:o: do Qontúi.do r.ot ar. de s ai.; s o

lúvei~ .se julga. a análi~e de água c.om ba~e a tnê~ di6ene!!;.

te~ QO nc.e.Lt.o» ;

J 1. AumeVlto da pne~~ao o~mõtiQa pon QonQeVltnação

total de ~ai.s .

2) Aumento da pne~~ão o~mõtiQa pon e6eito da ~~i

Vlidade enetiva.

3) AumeVlto da pne~~ão o~mõtiQa pon e6eito da ~~i

Vlidade potenQial.

pon outno lado, pana e~timan o~ e6eito~ da. QonQe~

tnaç.ão ne:.lati va do ~ õdia com ne~ peito a outno~ Qatio n~ e

~eu e 6ect o Vla~ QanaQtenZ~ti Qa~ -6Z~iQa~ do ~alo, .se tem

pn.opo s t:» e.nt.ne. oat.no s , ouat.no ZVldiQe~ que ~e QOVl~idenam

c o mo mai~ impontante~; ~ão e.t.es .
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1L Re.fação da ad.6.oJr.ção de. .6 ódio,

Jr.e.pJr.e..6e.ntadopoJr.: RAS.
.6 imb o Li. c.ame.nte.

2) Efle.ito da c.onc.e.ntJr.ação de. bic.aJr.bonato.6 na qu~

fidade. da agua.

3L POJr.c.e.nto de. .6ódio pO.6.6lve.f que. .6e. de.fline. c.omo:

PSP =
Na+ 100

.6afinidade. e.le.tiva
4) Tndic.e. de. pe.Jr.me.abifidade., que. e. c.afc.ufada me.

diante. a .6 e.guinte. tÍóJr.mufa:
+ -

I P =Na + IHC:3
++ ++ +Ca +Mg +Na

c.ôl1te.údo

d e. ia vis tó x.: c.os .6 e. d â ê n tÍ M e. es p e.c.iaf e. p aJr.tic.ufaJr. ao c o n

te.údo de. BoJr.o e. o c.onte.údo de. c.foJr.e.to.6.

Condiçõe..6 agJr.onômic.a.6:

Uma v e.z o b t.i.d a.6 no f ab o Jr.atón.i.o a.6 c.aJr.act: e..tr.l.6ti c.a.6

qulmic.a.6 da agua, a apfic.ação ou não da me..6ma ainda de.ve.

e.st.an: s u j e.cs;« ao.6 dan os que. .s e.u covu.e.Iido s ai.i.no pode. o c«

.6ionaJr. ao.6 c.uftivo.6 a .6e.Jr.e.mJr.e.gado.6, o quaf .6e. de.ve. me.diJr.

Jr.e.fac.ionando 0.6 vafoJr.e..6da c.ondutividade. e.fêtJr.ic.a do e.x

tJr.ato de. .6atuJr.ação (ba.6e.ado na hipóte..6e. de. que. uma -agua

de. iJr.Jr.igação ao bOJr.maJr.pa~te. da .6ofução do .6ofo, aume.nta

o va co n: da c.on du.t.Lvc do.d». e.fêtJr.ic.a apJr.oximadame.nte. e.m 5 ve

ze..6 ao bOJr.maJr.paJr.te. do e.xtJr.ato de. .6atuJr.ação) c.om 0.6 dano.6
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Candiç~e~ eda6al~gLea~:

Sob e~te a~peeta, tem que ~e ean~ide~a~ que qua~

da M agua~ de i~tigaçãa ap~e~entam eont.e.iido de sai.: que

podem ~e~ p~ejudieiai~ ao eultiva, e~te~ eneita~ podem

~e~ de c.ana t e:n: e~e~eente .se os s ai:s s e eaneent~am na es

pe~~u~a da ~ala ande ~e de~envalve Ô ~i~tema ~adieula~

da~ planta~.

E~taeandiçãa ~e pode eant~ala~ ou ameniza~ apli

eanda além da lâmina de âgua ~equetida, uma quantidade

adieianal ou lâmina que deve~â ~e~ ~unieiente pa~a leva~
pa~a na~a da e~pe~~u~a ~adieula~ M pa~~Ivei~ eaneent~a

coe.s .s alina~ .

20/05/7~ - Viagem pa~a a Vi~t~ita de I~tigaçãa n9 75, La~

Ma ehi~ Sin ala a.

21/05/79 a

24/05/79 - Vu~ante e~te pe~ada pe~maneei em La~ Maehi~ a~

de ~e laealiza a Vi~ttita de I~tigaçãa n9 75.

Cord.ac.t.amo s c.o m a Eng9 Alnan~a Calde~an VouglM

ehene da Vepa~amenta de Engenhatia de I~tig~

çãa e V~enagem da Cami~~ãa da Rio Fo~e, SARH,
e eom a Eng9 A~nulno Iba~~a Vua~te enea~~egada

da P~ag~ama de Salinidade com quem pM~ama~ a

t~abalha~.
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28

24/05/79 a

01/06/79 - Pehmane~i em Culia~an onde ~e lo~aliza o Vi~thi

to de ihhigação nQ JO. Ini~ialmente ~onta~tei

~om o EngQ EuhiQue NOhno Villa en~ahhegado do

Phoghama de Salinidade ~om Quem di~~uti ba~tan

te ~obhe os di.ve.n.s o» phoblema~ de .s alinidade e

dhenagem exi~tente~ no Phojeto de Ihhigação de

são Gonçalo ~omo também do Phojeto de Ihhigação

nQ 10 Culia~an, Sinaloa, vi~itamo~ também o PhO

[e.t.o , pahti~ulahmente ~ ahe~ Que aphe~entavam

phO blemM de ~ ai.s , Ne~ ta me~ma o pohtunidade v-t

~itamo~ uma âhea de 7.000 ha de~te di~thito Que

eha ihhigada pOh s ubihhigação, e Q ue ape~ ah de

e~tah ~ubmetida a e~te método de ihhigação, ha

5 ano~ ainda não aphe~ ento u phO blema~ de ~ alini

dade.

04/06/79 a

08/06/79 - VUhante e~te pehIodo e~tagiei no ex-lago, Tex~o

~o, a~ompanhando o~ thabalho~ Que e~tão ~endo

healizado~ pelo ~he6e do Phoghama AghI~ola da

Comi~~ão do ex-lago de Tex~o~o.

o~ thabalho~ Que e~tão ~endo de~nevolvido~ pelo

EngQ F. Albehto Llehena V. Che6e do Phoghama

Agh;[~ola da Comi.s ~ ão do ex-lago de Te x c o c o e Que
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mai~ m~ ~hamou a at~nção 60i o t~abalho intitu

lado "E~tah~l~~im~nto d~ pa.st» ~alg ailo (Vi~ti

~hli~ Spi~atat c o mo c.o b e id:o: v~g~tal ~m ~oco s e x

t~~mam~nt~ ~alino-~õdi~o~ do ~x-lago de. Te x c o

c.o" .

Um âos p~in~ipai~ ob j ~ti vos d'a «c mi.s : ão do ~x-la

go d~ T~x~o~o i o d~ d~t~~mina~ m~did~ qu~ ~~ d~va ado

.t a»: pafLa dimi nuifL ~ "s: ot: v an~fL~" po e.i.n.as na ~i daile. do

Mixi~o, qu~ ~m pafLt~ ~~ o~igina d~nt~o do ~x-lago d~

T e x c o c o •

o tfLabalho a~ima m~n~ionado ~ ~ fL~6~fL~ a algun~

a~p~~to~ fL~la~ionado~ c o m e.s t« p~obl~ma~ (T a~~van~fLa~) .

Em b~e. ao~ obj~tivo~ do p~ogfLama agJÚ~ola da C~

mi~~ão ~~ p~o~~d~u a ~labofLação d~ um pfLogfLama d~ p~~qu~

~a ~om a 6inalidad~ d~ ~~ d~t~~minafL quai~ ~~am a~ ~~P!

ci.e.s v~g~tai~ mai~ adaptâv~i~ a~ c o ndiçõ~~ ~xtfL~ma~ de:

~alinidad~ da zona ~ qu~ p~fLmiti~~~ ~ontfLafL~~t~ a ~fLO

~ão ~õli~a m~diant~ a 60fLmação de. bafL~~ifLo~ co vu.n.a os

v~nto~ ~ a 6ixação no ~olo d~ uma ~ob~fLtufLa v~g~tal.

A~ p!Lin~ipai~ ~~pi~i~~ 6lo~~~tai~ p~ovada~ 60~am:

Tama~ix rlumo~a, Ca~ua~ina ~qui~~ti60li~, Pho~nix ~ana-

fLi~n~i~, Eu~ctlYrtu~ ~amaldul~n~i~, f. globulu~, Porulu~

~anadi~n~i, E.. bal~ami~a, A~a~ia ~ynorhylla,~. 'ligula-

!Lia, ~. ilo nthu~ alti~~ima, Pinu~ iuuii.at:a , t.p~ ~udo~ t.no>

b u.õ , P ~o~ apu~ ~, S~hin~ mall~.
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o~ he~altado~ obtido~ até agoha do phe~ente tha

balho tem i.n d.cc a.do que em e.ondiç.õe~ natuhai~ nenhuma es

pée.ie 6lohe~tal e e.apaz de ~ upo ti ah os afto~ e.onteudo~

de ~ ai.s dos ~ oco s , .s Ô ~ «ndo possI.vel o .s eu e~tab ele e.imen

to em e.ondiç.õe~ ahti6ie.iai~, que aphe~entam ~éhia~ limi

taç.õe~ paha pehmitih um de~envolvimento nOhmaf d~ e~p~

e.ie~ 6lohe~tai~, assLm e.omo um alto c.u.st.o de manutenç.ão.

Cone.luiu-~e que a melhoh altehnativa paha e.obhih

o~ ~olo~ do ex-lago em 60hma pehmanente, eha a utilkza

ç.ão de uma e~pée.ie nativa de pa.st o que .s e de~envolve na

zona e.ujo nome e.ientI6ie.o é Vi~tie.hli~ ~pie.ata.

Ob~ehvaç.õe~ po~tehiohe~ que .s e tem heafizado s o

bhe e~te pa~to, indie.am que o me~mo tem vâhia~ qualid~

de~ exe.epe.ionai~ tai~ e.omo:

a. t altamente tolehante a ~ai~ e ~e de~envolve

nOhmalmente até e.onteudo de .s ai.s no .s alo ecui

valente a C.E. de 40 mmho~/e.m podendo he~i~

tih a ~olo~ que tenham até uma C.E. de 80 a

100 mmho~/e.m e até e.one.enthaç.õe~maiOhe~ e.om

o u~o da ihhigaç.ão.

b. t altamente tolehante a pH exthemamente ale.a

lino.

e.. Pode ~upohtah inundaç.õe~ pOh ~ehIodo~ pholo~

gado~ (doi~ a thê~ me~ e~) •
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d. Pode ~upontan ~eea~ p~olongada~, mantendo-~e

em e~tado latente.

11/06/79. - Contato em Chap.-tngo eom o V~. EVeJwndo Ace ve s

N. pne~.-tdente da Rama de R.-tegoe Vnenaje do

Colég.-to de Po~tg~aduado~.

11/06/79 a

20/06/79 - Ne~te penIodo penmane~.-t no Colég.-to de Po~tgn~

duado~ em tne.-tnamento na Rama de R.-tego e Vnena

je, tendo ~omo ~oondenadon do tne.-tnamento o Vn.

Evenando A~eve~ Navanno e~pe~.-tal.-t~taem ~al.-tn.-t

dade. In.-t~almente o Vn. A~eve~ 6ez uma expl~

naçao a ne~pe.-tto do~ tnabalho~ ~obne ~al.-tn.-tdade

que 60nam e que e~tão ~endo de~envolv.-tdo~ no

Colég.-to de Po~tgnaduado~. O tnabalho que ma.-t~

me ~hamou a atenção no.-t.-tnt.-ttulado"u.s o de água

~al.-tna pana .-tnn.-tgaçãode ~ult.-tvo~ pon ~u~ção"

e que no.-tde~envolv.-tdo pelo engenhe.-tno Monale~.

O engQ Monale~ o~entado pelo Vn. A~eve~, pn~

pâ~ uma té~n.-t~a de .-tnve~t.-tgaçãopana aval.-tan o
método de .-tnn.-tgaçãopon ~u~ção nazendo us o de
água ~al.-tna e me,d.-tanteo u.s o de ~ult.-tvo~ ~u~~eE
tI.ve.-t~ao~ s ai.: s oi: a apl.-t~ação da água atnavê,~

de~te método, u~ando d.-t6enente~ nI.ve.-t~de pote~

~.-tal.
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O.ó :tJr.atame.n.to.ónoJtam c.On..ótitLÚdo.ó de. quo;tJto

ve.i.ó de. pote.n.c.ial o.ómõtic.o pJtoduzido.ó c.om NaCI, aplic.~

do.ó poJt doi.ó método.ó, um u.óan.do o método de. iJtJtigação

poJt .óuc.çao e. a o id.n» u.óan.do iJtJtigação .óupe.Jt6ic.ialpoJt

in.un.dação.

A.ó c.on.c.lu.óõe..óa que. MOJtale..ó c.he.gou ao 6in.al de.s

te. tJtabalho 60Jtam:

a) Que. a.ó Jtalze..ó de..óe.n.volvida.ó pJtôximo da c.ap.ó~

Ia pOJto.óa e..ótão .óubme.tida.ó a uma c.on.c.e.n.tJtaç~o

muito .óe.me.lhan.te. ã da água de. iJtJtigação, .óe.n.

da me.n.oJt que. a c.on.c.e.n.tJtação a que. e..ótão .óubm!
tida.ó a.ó ;.>lan.ta.ón.o cu.s a de. iJtJtigação .s upe.Jt6i

c.ial.

b) Que. de. uma man.e.iJta ge.Jtal, a método de. iJtJtig~

ç~o ;,>oJt.óuc.ção 06e.Jte.c.e.gJtan.de..ó pe.M pe.c.ti va.ó

paJta a iJtJtigação de. c.ultivo.ó .óu.óc.e.ptlve.i.ó a

s alin.i dade , me.di an.te. U.ó a de. ág ua .ó ali n. a, j a

que. c.om e..óte.tJtabalho c.ompJtovou-.óe. que. tJti

go, tomate. e. 6e.ijão que. .óão c.on..óide.Jtado.óc.omo

tal e.n.avd: e.s , .s e.mi-tole.Jtan.te..ó e. .s e.nsL ve.i.ó a .s a

lin.idade. Jte..ópe.c.tivame.n.te. aume.n.taJtam .ó u« t.or.e.

Jtãn.c.ia ao.ó .óai.s . A tole.Jtãn.c.ia de.s xe.s c.ulti vo.ó
60i c.ompJtovada atJtavé.ó de. maioJte..ó Jte.n.dime.n.to.ó

de. matéltia .óe.c.a, maÃ..oJt áJte.a 60liaJt e. maÃ..oJt aI

VINCULADA AO MI:-IISTf;RIO DA AGfUCULTURA



33

t.un« de plal1ta.ó q ual1do c.ompanada.ó c.om a.6 o bti

da.ópelo método de infLigaç.ão .óupen6iual.

Pon o u.t.no lado, ao .óen al1ali.óado a di.ótnibui

ç.ão de .ó ai.s 110 solo e.n c o nrno u-.óe que atnavé.ó

do método de .óuc.ç.ãoa c.ol1c.el1tnaç.ão.óalil1a a

que e.si.i.ve.n am .s ubmetida.ó a.ó plal1ta.ó 60i .óimi

lan a da água de ~nfLigaç.ão, o que l1ao oc.onneu

c.om a infLigaç.ão .óupen6ic.ial pon il1ul1daç.ão, de

mOI1.ótnal1do que c.om a innigaç.ão pon .óuc.ç.ao a

c.ol1c.el1tnaç.ãode .óa-<-.ól1a .óoluç.ão do .óolo ê me
110n que a genada pon água da me.óma qualidade

quZmic.a e aplic.ada pon o ur no s mêtodo.ó de infLi

gaç.ão c.ol1vel1c.iol1ai.ó.
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7. CONCLUSõES:

SobJc.e. aX0-Re.riVl.iãoda ALCA

.. - aQue miVl.ha paJc.t~~~paçao Vl.a X- ReuVl.ião da ALCA noi

paI-6e-6 o que na~ilitaJc.ã. nutuJc.a-6 t.no c.as de
idéia-6 e liteJc.atuJc.a.

b) PaJc.ti~ipe.i ati v am eVl.t e. da ReuVl.i ão atJJc.e-6eVl.taVl.do

o tJc.abalho "pJc.o blema-6 de -6U-6 Vl.a-6 aJc.ea-6 em
o pe.Jc.açao agJc.I~ola do PJc.oje.to de I Jc.Jc.J..gação de
são GOVl.çalo".

~) De um modo geJc.al o COVl.gJc.e-6-6o noi oa s t ant:« p Jc.E-

SobJc.e o tJc.eiVl.ameVl.to Vl.a SARH, CP e Com~-6-6ão E-6pe.-

~ial do ex-lago Tex~o~o.

a) A-6 vi-6ita-6 Jc.ealizada-6 ã UMveJc.-6idade. da C ali

nÕJc.Vl.ia-RiveJc.-6ide., ao Impe.Jc.ial Di-6tJc.J..~t IJc.Jc.J..g~

t.Lo n Vl.Q 14, 41, 10 e. 75 da SARH do Méxi~o e

ao Colégio de. PO-6tgJc.aduado-6, ~Jc.J..ou opoJc.tuVl.id~

de paJc.a que di-6~uti-6-6e. ba-6taVl.te ~om pe.-6qui-6~

do ne s âe.st:as iVl.-6tituJ..çõe-6 alguM as oe.ct.o s >. Jc.~

lct~ioVl.ado-6 a pe-6quJ..-6a c o m -6aliVl.idade. e. dJc.e.Vl.a
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gemo

b 1 Que o tfLeivwmento nM iVlJ.dituiçõe.6 ac.ima meVl-

c.iOVladM VlO.6 pO~.6ibilitou adquifLifL uma vi.6ão

ba.6taVlte ampla do que .612.vem exec.utaVldo VlO Mê
xLc» em i.e.nmo s de agfLic.ultufLa ifLfLigada, o que

VlO.6 impfLe.6.6ioVlOU ba.6taVlte pelo Vllvel têC.Vlic.o
empfLegado.

c.) Que tive opoJttuVlidade de c.oVl.6eguifL ba.6taVlte

bibliogfLa6ia.6, M qu ai:» doei ã bibliotec.a do
do CPATSA.

dt Que o EVlgq Idel6oVl.6o de la Pe~a e o VfL. Eve
fLafLdo Ac e ve.s , b as e.ado s em c.oVlVefL.6ação que. maVl

tivemo.6 .612.mO.6tfLafLam di.6po.6to.6 a c.olabofLafL

c.om o CPATSA em a.6.6UVltO.6 ligado;'; a .6aliVlidade

e dfLeVlagem.

e) Que de um modo gefLal 0.6 objetivo.6 do tfLeiVla

me.nt:o 60fLam atiVlgido.6 e muita.6 .6uge.6tõe.6 me
60fLam apfLe.6eVltadM, paJttic.ulafLmeVlti VlO que .612.
fLetÍefLe ao.6 mIVlimo.6 de t arh.e s .60bfLe c.oVldução de
expefLimeVltO.6 c.om .6aliVlidade, c.omo t.o do s a.6.6UVl

tO.6 pOfL mim levaVltado.6 e de gfLaVlde impofLtâ~

CA.a pafLa a pe.6qui.6 a c.om .6 aliVlidade
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8. SUGESTuES :

a) Qu~ o CPATSA/EMBRAPA ap~ov~~tando a êpoQa d~

no~~a p~og~amação d~ p~~qu~~a 6aça um Qonv~t~

ao V~. Ev~~a~do AQ~v~~, p~~~~d~nt~ da Rama d~

R~~go ~ V~~naj~ do Cofêg~o d~ Po~tg~aduado~

d~ Chap~ngo, ou ao Engq Id~f6on~o d~ La P~na,

Ch~6~ do V~pa~tam~nto d~ Eng~nha~~a d~ I~~~g~

çao ~ V~~nag~m da SARH, pa~a qu~ o~ m~~mo~

po~~am pa~t~Q~pa~, dando uma Qont~~bu~ção na

no~~a p~og~amaçao d~ p~~qu~~a ~m ~af~n~dad~ ~

d~~nag em .

b) Qu~ ~ ~ja ~~tudada a po~~~b~f~dad~ d e.~ ~ man-

t~~ um Qonvên~o Qom a Rama d~ R~~go ~ V~~naj~

do Cofêg~o d~ Po~tg~aduado~ d~ Chap~ngo ~ Qom

o V~pa~tam~nto d~ Eng~nha~~a d~ I~~~gação ~

V~~nag~m do V~~t~~to d~ R~~go nq 41 R~o Iaqu~

da SARH, v~~ando·t~~~nam~nto d~ p~~~oaf, v~~~

ta~ ~ t~OQa~ d~ f~t~~atu~a.

VlNCULADA AO MJ:-<lSTf;RIO DA AGRICULTURA



c) Que o CPATSA continue ôacilitando, ~empne que

po~~lvel a panticipação de ~eu~ têcnico~ em

Petnolina, 31 de Julho de 1979.

RENIVAL ALVES DE SOUZA
Cheôe do Centno de Pe~qui~a Agnopecuânia

do Tnopico Semi-Ãnido
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